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Quantas pessoas viajaram com Leí para a terra 

prometida? 
“[E] viajou pelo deserto com sua família, que consistia em minha mãe, Saria, e meus 

irmãos mais velhos, Lamã, Lemuel e Sam.” 
 1 Néfi 2:5 

O conhecimento
 

O Livro de Mórmon começa com o relato de um 

profeta chamado Leí que liderou um pequeno grupo, 

incluindo membros de sua família, ao deserto para 

fugir da destruição de Jerusalém pela Babilônia. O 

livro de 1 Néfi registra como o grupo de Leí viajou 

pelo deserto, construiu um navio e navegou em 

direção à “terra prometida”. Com base nos detalhes 

textuais explícitos no registro, o grupo de Leí 

consistia em pelo menos os seguintes membros: 
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Além dessas declarações explícitas feitas no Livro de 

Mórmon, uma leitura cuidadosa sugere que outras 

pessoas também viajaram no grupo de Leí ou, pelo 

menos, foram encontradas por seu grupo. Por 

exemplo, 1 Néfi 7:6 fala de dois filhos sem nome de 

Ismael que tinham ”famílias”, sugerindo serem netos 

de Ismael e sua esposa sem nome. Da mesma forma, 

Néfi menciona como as “mulheres [do grupo] tiveram 

filhos no deserto” (1 Néfi 17:1), sugerindo que Leí e 

Saria tiveram netos no deserto, além de seus filhos, 

Jacó e José. 

 

 
 

Outra possibilidade é que Leí tenha levado servos não 

mencionados com o grupo para o deserto. Se Leí era 

um rico proprietário de terras, como o Livro de 

Mórmon o retrata (1 Néfi 3:16, 22, 24), então parece 

muito provável que ele também tivesse empregados 

domésticos, algo comprovado nas casas da antiga 

Israel. Ao todo, após calcular os membros conhecidos 

e presumidos do grupo de Leí, John L. Sorenson 

chegou a uma conclusão razoável de que 

aproximadamente 40 a 50 pessoas embarcaram no 

barco que conduziu o grupo até a terra prometida. 

 

Outros indícios textuais também sugerem que o grupo 

encontrou outras pessoas durante sua jornada, tanto 

no Velho quanto Novo Mundo. Por exemplo, a voz 

passiva de Néfi para descrever Naom (“lugar 

chamado Naom“.[1 Néfi 16:34, ênfase adicionada]) é 

diferente da voz ativa que ele usa para descrever a 

outros lugares durante a jornada do grupo, sugerindo 

que ele aprendeu o nome da região de um terceiro 

grupo não revelado (talvez membros da tribo local, 

Nihm). Em vista do árduo trabalho físico envolvido 

na construção de embarcações em condições de 

navegação, também é possível que habitantes da 

cidade conhecida por Néfi e sua família como 

Abundância8 tenham ajudado a construir o navio que 

os conduziu através do oceano. Evidências textuais 

também apontam para a alta probabilidade de que Leí 

e sua família tenham encontrado habitantes nativos no 

Novo Mundo após sua chegada, que foram adotados 

sob as designações tribais “nefitas” e “lamanitas” (cf. 

2 Néfi 5:5–6). 

 

O porquê 
 

Compreender a configuração do grupo na jornada de 

Leí vai além de uma mera curiosidade interessante. 

Em vez disso, o estudo desse tópico pode ajudar os 

leitores a responder a perguntas importantes sobre o 

Livro de Mórmon; perguntas como se os dados 

demográficos relatados no livro são realistas, bem 

como a pequena colônia de Néfi poderia ter 

construído um templo “à maneira de Salomão” com, 

como parece ser a partir de uma leitura superficial do 

texto, apenas um punhado de pessoas (2 Néfi 5:16). 

Reconstruir o tamanho do grupo de Leí e explorar a 

possibilidade de “outros” não identificados na 

narrativa é importante para avaliar as alegações 

históricas feitas no Livro de Mórmon. 

 

 
 

Muitos leitores atuais podem se perguntar por que 

outros membros do grupo de Leí não são 

mencionados pelo nome. Essa afirmação é 

especialmente relevante no caso das mulheres no 

grupo de Leí, assim como em relação ao restante do 

Livro de Mórmon. Além dos fatores culturais antigos 

que provavelmente moldaram a estrutura do relato 

encontrado em 1 Néfi, a decisão de Néfi de se 
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concentrar em detalhes narrativos e teológicos 

específicos em detrimento de outros também pode 

explicar por que ele não forneceu mais informações 

sobre sua família (1 Néfi 6:4–6). Isso também pode 

explicar a mera menção indireta de “outros” 

interagindo com o grupo de Leí. 

 

Em todo caso, o estudo cuidadoso dos detalhes dados 

e implícitos da composição da família de Leí 

demonstra quão gratificante pode ser uma leitura do 

Livro de Mórmon. Uma análise minuciosa da 

narrativa do Livro de Mórmon contribui 

significativamente para acrescentar profundidade e 

nuances a um texto já extraordinário. Além disso, ela 

esclarece questões históricas que, de outra forma, 

poderiam permanecer sem resposta. 
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